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A FASE BACABAL E SUAS IMPLICAÇÕES

PARA A INTERPRETAÇÃO DO REGISTRO ARQUEOLÓGICO

NO MÉDIO RIO GUAPORÉ, RONDÔNIA

Carlos A. ZimpelFrancisco A. Pugliese Jr.
RESUMEN
La fase Bacabal y sus consecuencias para la interpretación del registro arqueológico en el medio rio Guaporé,Rondônia. En este artículo se presenta el actual estado de investigación a respecto de la fase cerámica Bacabal,creada por el arqueólogo brasileño Eurico Miller a inicios de los años noventa para clasificar la alfareríaencontrada en yacimientos arqueológicos relacionados a las áreas de bañado del suroeste de la Amazonia, en elmedio curso de la cuenca del rio Guaporé, en la frontera entre Brasil y Bolivia. Las fechas para la fase Bacabalabarcan desde ca. el 2000 aC hasta el 1000 d. C. Además, se discute la relación entre esta alfarería otros hallazgosalrededor y más allá del curso medio rio Guaporé.
ABSTRACT
The Bacabal phase and its implications for the interpretation of the archaeological record of the middle Guaporériver basin, Rondônia. This article presents the state of the art of the studies about the Bacabal ceramicarchaeological phase, created by the Brazilian archaeologist Eurico Miller in the early 1990’s to classify thepottery found in archaeological sites related to wetlands in southwestern Amazon, more specifically the middleGuaporé river basin, in the border between Brazil and Bolivia. The dates for the Bacabal phase span from ca.2000 BC until ca. 1000 AD and the relationship between this ceramic group and others found around andbeyond middle Guaporé river is also discussed.
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Introdução

O rio Guaporé está localizado na porção sudoeste da Amazônia, e seus cursos médio e baixo demarcama fronteira entre o Brasil e a Bolívia. Também conhecido como Iteñez no país vizinho, é usualmenteconsiderado como o limite leste da região arqueológica conhecida como Llanos de Mojos. É um dosmuitos tributários do rio Madeira, o maior afluente do rio Amazonas, e suas cabeceiras são próximasà cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade, no estado do Mato Grosso, de onde percorre mais de1.100 km em direção ao norte, até a sua confluência com o rio Mamoré, na porção norte da fronteirado estado de Rondônia com o território boliviano (Figura 1).
Iniciada em 1980, a pavimentação da rodovia que liga Cuiabá a Porto Velho possibilitou a colonizaçãomoderna do sudoeste amazônico e, como consequência, a região hoje tem liderado os índices dedesflorestamento na Amazônia. Entretanto, devido a sua localização fronteiriça, à presença de terrasindígenas, de comunidades remanescentes de quilombos e de outras formas de terras públicas, foramimpedidas maiores devastações florestais, em comparação a outras áreas no estado de Rondônia. Atualmente,a vegetação da área é característica de floresta tropical, intercalada por extensas planícies inundáveis cobertaspor gramíneas.

Figura 1. Mapa da localização de sítios arqueológicos no médio rio Guaporé, Rondônia, Brasil. Cerâmicas da fase Bacabal:Monte Castelo (1) Ilha do Antelmo (2) Bom Futuro (3) e outras encontradas em na região: Sítio Jasiaquiri (4: Jaimes Betancourt,2014) Sítio Aliança (5: Jaimes Betancourt, 2011). Fonte: Datum WGS’84.
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A bacia do rio Guaporé é um lugar onde foram registradas mais de 50 línguas diferentes. Essas línguasrepresentam uma ampla diversidade de famílias linguísticas, além de grupos isolados e línguas nãoclassificadas, sendo um dos pontos de maior divergência linguística da América do Sul. Arawak, Chapacura,Jabuti, Nambikwara, Pano e Tupi são as famílias registradas até o momento, além de outras 11 línguasisoladas. Para a linguística histórica, essa complexidade encontrada no presente pode ser resultado dediversas ondas populacionais que chegaram à região durante milênios (Crevels; van der Voort, 2009).
As primeiras notícias sobre a arqueologia do rio Guaporé foram divulgadas em Nordenskiöld (1912)e Becker-Donner (1956). Dados mais recentes foram produzidos pelas pesquisas coordenadas naquelaregião pelo arqueólogo Eurico Miller, que apresentou um significativo volume de informações (Miller,1977,1983,1992a, 1992b, 2009b, 2013) resultantes de estudos desenvolvidos no âmbito do PRONAPABA(Simões, 1977,1983; Simões; Lopes, 1987). Do lado boliviano, Dougherty e Calandra (1984-85 e1985) e, mais recentemente, Jaimes Betancourt (2011), divulgaram informações mais detalhadas sobrecoleções cerâmicas de diferentes pontos do rio Guaporé e de regiões bolivianas vinculadas à margemesquerda daquele rio.
Além da presença de sambaquis, no lado brasileiro da bacia têm sido registrados diversos sítios que possuemcomo características comuns a presença de Terra Preta de Índio (TPI) – frequentemente acompanhadade construções em terra, como valas circulares ou em arco – com camadas culturais que raramenteultrapassam 50 cm de espessura, além de enterramentos em urnas cerâmicas.
Para o sambaqui Monte Castelo, as ilhas de terra firme e os demais sítios espalhados pelo banhado, acerâmica foi classificada como pertencente à fase Bacabal (Miller 1992b, 2009b), enquanto que para ossítios próximos à margem do médio rio Guaporé as cerâmicas foram classificadas segundo as fases Pimenteirase Corumbiara (Miller, 1983). Neste capítulo vamos discorrer sobre o estado da arte da classificação cerâmicanaquela região, apresentando as informações disponíveis e propondo uma nova abordagem a partir dosdados iniciais da pesquisa em curso1.

Arqueologia no rio Guaporé

As primeiras pesquisas na região foram realizadas por Erland Nordenskiöld, que após percorrer os afluentesdo lado boliviano do rio Guaporé – entre eles o rio Beni – coleta ou informações sobre os sítios arqueológicosno rio Mequéns, afluente do Guaporé em terras brasileiras. Na década de 1950, Becker-Donner (1956)também atuou na área e, de certa maneira, ambos os pesquisadores apontaram para uma uniformidadedos achados cerâmicos nos sítios do médio curso daquele rio, por meio do registro de recorrências nosmotivos decorativos e na morfologia de alguns potes.
Após um período sem realização de pesquisas arqueológicas, a retomada dos trabalhos na região ocorrepraticamente de forma concomitante no lado brasileiro e no lado boliviano – no estado de Rondônia eno departamento do Beni –, em áreas localizadas na porção média da bacia do rio Guaporé. Na Bolívia,Dougherty e Calandra (1984-85, 1985) realizaram escavações em diferentes sítios arqueológicos, criandocinco fases cerâmicas2. Trata-se de sítios com a presença de TPI, em camadas de até 40 cm de espessura,
1. Projeto Médio Guaporé (PMG); Projeto Geoglifos e Sambaquis na Bacia do Médio Guaporé: uma proposta de levantamento arqueológico no sudoeste amazônico,desenvolvido pelo ArqueoTrop/MAE/USP, sob a coordenação de Eduardo Góes Neves e Francisco Antonio Pugliese Júnior (Portaria Iphan nº 05/2014).
2. Equijebe, Irobi, Bella Vista, Oricore e Canabasneca.
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e que possuem construções em terra compostas por valas circulares que chegam a 5 m de profundidadee 10 m de largura. Segundo os autores, a cerâmica dessas fases apresenta a pasta temperada com cauixie com chamote. A decoração predominantemente foi feita por incisões, por vezes muito finas, ocorrendopoucos adornos e tipos pintados. Foi registrado um enterramento em urna.
Esse cenário é muito semelhante ao que ocorre no Brasil, nos sítios onde foram descritas as fases Corumbiarae Pimenteiras, com características muito próximas às das fases de Dougherty e Calandra (1984-85,1985).Dentre os sítios arqueológicos conhecidos do lado brasileiro, existem alguns pontos diferenciados emmeio ao contexto homogêneo identificado na maioria deles, devido à antiguidade e à persistência dostestemunhos de ocupação. O Abrigo do Sol (Miller, 1977, 1987) e o sambaqui Monte Castelo (Miller,1992b, 2009b) – localizados, respectivamente, no alto e no médio curso do rio Guaporé – remontam auma jornada de pelo menos 10.000 anos de história. No Abrigo do Sol ocorrem conjuntos líticoscompostos principalmente por seixos lascados e lascas brutas, mas também foram encontradas lâminaslascadas e polidas. Datas obtidas por Miller colocam as ocupações mais antigas daquele sítio entre8.700 e 4.500 aC. Já o Sambaqui Monte Castelo é testemunho de ocupações cujas datações calibradasrecuam cerca de 9.500 anos. A partir das camadas superiores do sambaqui (> -2,3m) são encontradosos vestígios cerâmicos atribuídos à fase Bacabal. Esta fase cerâmica possui datações calibradas entre2.576 e 1.615 aC (Figura 2).

A fase Bacabal

O levantamento que vimos realizando na área tem confirmado o modelo de Miller (2009b), no qual ossítios arqueológicos relacionados à fase Bacabal ocupam áreas mais elevadas e aterros das planícies alagáveisdo Pantanal do Guaporé, mas também tem demonstrado que as cerâmicas arqueológicas encontradasfora daquele ambiente – em áreas elevadas de São Francisco do Guaporé e até mesmo nos morros graníticosque se estendem ao sul da Serra da Cutia, já no município de Costa Marques – apresentam característicascompartilhadas com aquelas encontradas no pantanal. Os sítios típicos têm sido encontrados nas “ilhas”de terra firme, notadamente em locais com TPI e em aterros antrópicos, com material também ocorrendocom menos frequência em áreas com topografia favorável à ocupação sazonal – como locais mais altosque são habitáveis durante a estação seca e em cabeceiras de igarapés. No entanto, sítios relativamentedistantes têm apresentado material assemelhado, não obstante estarem situados em áreas de ocorrênciade padrões de assentamento distintos e de valas escavadas.
O sítio Ilha União é um bom exemplo de ocupação nas ilhas. Nas pesquisas realizadas durante oPRONAPABA foi encontrada uma dispersão de evidências por uma área elíptica, e os vestígios cerâmicosassociados à fase Bacabal – assim como no sambaqui Monte Castelo – estão situados estratigraficamenteacima de evidências líticas atribuídas ao período de ocupação pré-cerâmica da fase Cupim. Ocorremestruturas compostas por aglomerados de material malacológico junto à TPI e líticos como: mão-de-pilão, mó, almofariz, lascas, percutor e nódulo de ferro com propriedade corante (Miller, 2009b).
Áreas topograficamente elevadas apresentam ocupações assemelhadas àquelas encontradas nos aterrosantrópicos e os vestígios cerâmicos encontrados nesses locais são comumente associados a concentraçõesde palmeiras como o babaçu e o buriti, como é o caso da Ilha do Antelmo, outro típico sítio arqueológicoassociado à fase Bacabal.
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Figura 2. Cerâmica da fase Bacabal: a) Bacabal inciso; b) Bacabal exciso-inciso-hachurado; c, d) Inciso; e) Representaçãoantropomorfa; f ) Representação zoomorfa. Desenhos de Ubirajara Mello.
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Entretanto, até o momento, o mais significativo testemunho arqueológico da história dos povos responsáveispela formação do registro associado à fase Bacabal é, sem dúvida, o sambaqui Monte Castelo. Trata-sede um aterro construído, atualmente com dimensões aproximadas de 120 m de diâmetro e 6,30 m dealtura, em que as camadas arqueológicas atestam diversos eventos construtivos ao longo de mais de 9.000anos de ocupação. Há pacotes cuja matriz é composta primordialmente de solo antropogênico, enquantoem outros prevalece uma quantidade muito significativa de conchas de gastrópodes inteiras ou poucofragmentadas e de outros vestígios zooarqueológicos (principalmente quelônios, cervídeos, roedores, diversasespécies de peixes, moluscos bivalves e alguns répteis). As camadas superiores apresentam alta densidadede evidências cerâmicas, muitas peças líticas e vários tipos de vestígios arqueobotânicos. Os sepultamentossão recorrentes; as covas são demarcadas com contornos ou aglomerações de conchas e contam com artefatualfunerário associado3.

Fases Pimenteiras e Corumbiara

Na área de ocorrência das fases Pimenteiras e Corumbiara o maior volume de informações vem dos dadosdos trabalhos de Miller (1977,1983,1992a, 1992b) e dos informes do PRONAPABA (Simões, 1977,1983)e Simões e Lopes (1987). Naquelas publicações foram identificadas diversas fases cerâmicas, mas somenteas fases Pimenteiras e Corumbiara obtiveram uma descrição mais precisa, assim como datações absolutasdivulgadas4.
Os sítios classificados como pertencentes a essas duas fases possuem características comus, que vãodesde o padrão de assentamento até elementos da tecnologia e da iconografia expressos na cerâmica.A distinção entre as fases é estabelecida a partir das diferenças na extensão dos assentamentos (ondeos menores são encontrados nos sítios da fase Pimenteira), da maior variedade de tipos decorados nafase Corumbiara e da maior variedade morfológica dos tipos na fase Pimenteiras. Estas diferenças foramidentificadas a partir dos resultados da seriação dos tipos cerâmicos encontrados em diversos sítios.Entretanto, a semelhança entre os dois conjuntos é apontada por Jaimes Betancourt (2011), que tambémacredita que, a partir dos dados divulgados, é possível identificar numa homogeneidade para a tecnologiacerâmica do médio rio Guaporé.
A fase Corumbiara possui 12 sítios com a presença de TPI e enterramentos, e área de dispersão de evidênciassempre paralela ao rio. Os sítios possuem dimensões que variam entre 300 m e 900 m de comprimentoe 150 m e 230 m de largura e a distribuição estratigráfica dos vestígios com profundidade sempre alcançandode 40 cm a 90 cm. Na fase Pimenteiras, as dimensões dos sítios variam entre 250 m e 600 m de comprimentoe 80 m e 200 m de largura, com a profundidade variando de 20 a 50 cm. Nos sítios de ambas as fasessão registradas valas escavadas, em sua maioria em forma de arco, geralmente ligando a área de ocorrênciados vestígios ao curso d’água mais próximo. Não são mencionados pelos pesquisadores maiores detalhessobre essas construções, que por vezes são encontradas em grande quantidade, chegando a quatro estruturasem um só sítio (Miller 1983) (Figura 3).

3. A diacronia da longa sequência de ocupação do sítio é alvo do projeto de doutorado de um dos autores (FAPJ) e a descrição das suas camadas estratigráficasserá publicada no momento oportuno.
4. Sucuri, Pirizal, Limeira e Guaporé.
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Para essas fases também é apontada a presença de uma pasta elaborada com cauixi e cariapé, que aparecede forma isolada ou combinada. Os vasilhames são descritos como vasos, panelas e assadores, onde sãoencontrados, além dos tipos alisados, os tipos inciso, ponteado, filetes aplicados e modelados, ocorrendoisoladamente ou associados, e por vezes finalizados pela pintura branca. Os motivos descritos são paralelos,retilíneos e em zigue-zague, ocasionalmente complementados com estilos antropomorfos (Idem).
A partir da relação entre datações absolutas, seriações e elementos históricos, Miller pressupõe que ossítios dessas fases se situam cronologicamente entre 900-1700 AD.

Figura 3. Cerâmica da fase Corumbiara/Pimenteiras com motivos decorativos recorrentes. Fonte: Jaimes Betancourt (2011).
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Interação entre as fases e quadro cronológico regional

A partir dos dados levantados e publicados até o momento é plausível afirmar que a cerâmica da faseBacabal está incluída no contexto do aparecimento das primeiras culturas ceramistas na bacia amazônica.Trata-se de uma cultura arqueológica com datações que recuam mais de quatro milênios, e que compartilhaelementos com os primeiros complexos cerâmicos conhecidos, notadamente em relação ao padrão deassentamento vinculado à exploração de recursos aquáticos, descrito tanto para a fase Mina (Bandeira,2012) quanto para o baixo Xingu (Perota; Botelho, 1993) e para o sítio Taperinha (Roosevelt, 1991).Em todos esses sítios a tecnologia cerâmica apresenta um início repentino e um desaparecimento brusco,denotando pouca ou nenhuma relação de continuidade com as culturas arqueológicas subsequentesencontradas naquelas regiões.
Neste sentido, os dados aqui apresentados apontam para uma situação diferenciada no caso dos conjuntosarqueológicos da fase Bacabal, pois há indícios de que aquela fase cerâmica pode ter influenciado (ouaté mesmo ser motivadora da ocorrência de) diversas outras indústrias cerâmicas que se situam noentorno da área de ocorrência dos sítios onde o material Bacabal tem sido encontrado. É interessanteperceber que, além de haver sítios de significativa antiguidade localizados no alto e médio curso dorio Guaporé, em Rondônia está sendo construída uma sequência arqueológica em que dois locais distintos,porém próximos, iniciaram a produção de artefatos cerâmicos há 4.000 anos. Além da fase Bacabal,outro conjunto cerâmico situado entre Rondônia em Mato Grosso – mais especificamente entre osrios Machado e o Aripuanã – apresenta as datações mais antigas conhecidas para a cerâmica da tradiçãoTupiguarani. São dois conjuntos distintos, que possuem datações que recuam mais de quatro milêniose apresentam significativa continuidade na sequência de ocupação registrada arqueologicamente (Zimpel,2009; Miller, 2009a).
Para Eurico Miller, a cerâmica da fase Bacabal tem vínculo direto com a cerâmica da cultura Valdíviado litoral do Equador. Além disso, a manifestação na cultura material relacionada a essa história de difusãode ideias não fica restrita à fase Bacabal. O autor ainda especula se a fase Bacabal pode ter se desenvolvidoe se difundido para as áreas mais próximas do alto rio Guaporé e dali para o sul do Brasil, onde seriaarqueologicamente representada pela tradição cerâmica Taquara/Itararé. Em relação ao presente trabalho,o que é mais significativo dentro da discussão desse modelo é a hipótese relacionada ao surgimento dafase Bacabal e de seu espraiamento para outras áreas próximas ao rio Guaporé, tanto em seu médio quantoem seu alto curso. Se, para o pesquisador, a cerâmica Valdívia chegou pelos Llanos de Mojos na Bolíviaaté o Pantanal do Guaporé, a fase Bacabal tem que estar representada em território boliviano por outrosconjuntos cerâmicos ainda sem descrição divulgada.
Ainda segundo esse modelo, em áreas próximas ao alto curso do rio Guaporé, em locais de Cerrado ena encosta da Chapada dos Parecis, a cerâmica Bacabal influenciou as cerâmicas classificadas nas fasesAguapé, Poaia, Galera e Caju (Miller, 1975, 1977, 1987; Puttkamer, 1979) e, segundo Lima (2010),pela cerâmica conhecida como Capão do Canga (Miller, 2013: 349-350). Das fases arqueológicas conhecidasnaquela região, as que possuem descrições e datações radiocarbônicas divulgadas são a Poaia, a Aguapée a Galera (Figura 4). No alto rio Guaporé, estas são as cerâmicas mais próximas cronologicamente daquelasocupações da fase Bacabal. A pasta das fases Poaia e Aguapé é composta de antiplástico de cariapé, associadoa outros elementos não descritos. São apresentados vasos globulares e tigelas rasas, com alisamento e
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decoração incisa, motivos com linhas paralelas, curvas e em zigue-zague. As datas calibradas para as fasesas situam entre 300 aC e o século II, sendo que a fase Aguapé é estratigraficamente superior à fase Poaia.Com características muito semelhantes às fases Poaia e Aguapé, Wüst (2001) descreve, também para oalto rio Guaporé, um conjunto cerâmico denominado Guapé, que possui motivos de linhas cruzadas naborda, por vezes ocorrendo concomitantemente motivos zoomorfos que podem estar relacionados arepresentações estilizadas de rãs. As datações ficam em torno dos séculos XIV e XVII.
Em relação à cerâmica da fase Galera, o seu registro ocorre em sítios a céu aberto, com a presença deenterramentos em urna e em abrigo-sob-rocha, na encosta da Chapada dos Parecis, ao longo do rio Galera.Situada cronologicamente entre os séculos IX e XIV, o padrão de assentamento é associado à presençade TPI, mas infelizmente ainda são inéditas as informações sobre a profundidade, a extensão ou a morfologiados sítios arqueológicos. A decoração da cerâmica apresenta incisões em linhas finas, com motivos horizontaise verticais em linhas retas; linhas inclinadas escalonadas; combinação de linhas retas e escalonadas emconjuntos espaçados entre si, com gravados zoomorfos; losangos e meio-losangos alternados e contínuos,com uma cruz puntiforme no centro; cruzeta simples e complexa; destaca-se o retoque branco sobre oinciso e os emblemas; ocorrendo vasos antropomorfos, pesos-de-fuso e pendentes (Miller, 2013b: 359).
A aproximação entre a fase Bacabal e as outras fases cerâmicas descritas para o alto Guaporé foi feita apartir da avaliação e da comparação dos dados sobre o tratamento de superfície e sobre os tipos decoradose seus motivos, “por serem estas variáveis as mais diagnósticas para a avaliação de traços culturais entreculturas doadoras e receptoras” (Miller, 2013b: 353). Os resultados indicam que a maior quantidade deanalogias entre os tipos decorados da cerâmica Valdívia é mesmo encontrada na fase Bacabal, mas que afase Aguapé também compartilha traços daquela tecnologia cerâmica, que teria vindo de tão longe. Contudo,essas comparações ficam restritas às fases do alto rio Guaporé. Sobre o médio curso, Miller interpretade maneira sucinta que pode ter ocorrido uma assimilação dos grupos ceramistas Bacabal por povosportadores da cerâmica Corumbiara/Pimenteiras:

Os ceramistas das fases Pimenteiras e Corumbiara teriam ocupado as barrancas de terra firmedo rio Guaporé e posteriormente as ilhas de terra firme onde ocupavam os ceramistas Bacabal,que são absorvidos com o tempo. (Miller, 2009b: 113).
Na sua análise, Miller não aponta diretamente como teria ocorrido essa “absorção”. Entretanto, nas fasesdescritas acima há certas características que parecem ser indícios de interações ocorridas entre as ocupaçõesdaquele período, não só em território brasileiro, como também no lado boliviano.
Neste sentido, Jaimes Betancourt (2011) contribui significativamente com a apresentação da cerâmicados Llanos de Mojos (Jaimes Betancourt, 2003, 2011), pois, a partir dos dados da coleção reunida porNordenskiöld no início do século XX (proveniente de locais onde Miller escavou décadas depois), apesquisadora consegue estabelecer comparações entre as cerâmicas dos lados esquerdo e direito da baciado rio Guaporé. Para esta arqueóloga, é pertinente considerar que houve o compartilhamento de atributosda iconografia cerâmica – poucos elementos são relacionados por comparações das morfologias e dacomposição das pastas – entre os sítios do lado boliviano e do lado brasileiro.
No presente trabalho, busca-se investigar de forma experimental, se as diferenças nos conjuntos cerâmicossão resultantes da variabilidade cultural no passado ou de diferenças cronológicas. A comparação dostraços em comum perpassa pelas comparações dos motivos estilísticos e estabelece uma relação decompartilhamento de traços culturais. Os sítios do médio rio Guaporé e dos Llanos de Mojos orientais
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têm em comum não só elementos decorativos impressos na cerâmica, mas também característicasrelacionadas ao padrão de assentamento, uma vez que o registro arqueológico daquelas áreas possuisemelhanças nesse sentido: os sítios são sempre rasos (os mais típicos são encontrados com a TPIapresentando cerca de 50 cm de espessura), com estruturas em terra de formas variadas, e que aparecemtardiamente no contexto arqueológico regional, por volta do século X.
Dentro das coleções dos sítios comparados por Jaimes Betancourt (2011) é recorrente encontrarem-sefragmentos que fogem do padrão decorativo predominante no médio Guaporé, mas que podem sercomparados a cerâmicas de outras partes da bacia. Quanto ao sítio Bella Vista, apresenta informaçõessobre tipos decorativos de diferentes partes do Guaporé, que são encontrados no conjunto cerâmicodaquele assentamento. A partir da coexistência dessas cerâmicas em diversos sítios e das evidênciasarqueológicas que levam a interpretá-los como assentamentos unicomponenciais, a pesquisadora afirmaque as diferenças nos complexos cerâmicos não são cronológicas e podem ser interpretadas como testemunhosde contatos, trocas e influências.
Sendo assim, para Jaimes Betancourt (2011, 2014), o mosaico cultural encontrado nos Llanos orientaispode ser mais complexo que as diferenças encontradas nas construções em terra documentadas, e acerâmica pode ter um papel fundamental para decifrar este código. Segundo a autora, a construçãodas zanjas não foi somente um fenômeno tardio, mas também um processo multicultural.
Portanto, ao considerarem-se as relações entre as fases cerâmicas descritas acima, de maneira geral, existemduas hipóteses estabelecidas: 1) os sítios Bacabal apresentam correlações, a partir da comparação de atributosestilísticos na cerâmica com sítios do alto rio Guaporé (Miller, 2013); 2) os sítios do médio Guaporéapresentam correlações estilísticas com a cerâmica dos sítios localizados nos Llanos de Mojos orientais(Jaimes Betancourt, 2011). Entretanto, uma questão permanece pouco explorada: entre o alto e o médioGuaporé existem elementos ou traços estilísticos que possibilitem o estabelecimento de correlações entreos sítios? Há relação entre a cerâmica encontrada nas ilhas de terra firme adjacentes ao rio – fase Corumbiarae Pimenteiras – e a fase Bacabal?  Como visto, aparentemente as hipóteses correntes apontam para adireção contrária.
As comparações feitas por Miller (2009a, 2013) são voltadas para a avaliação dos tipos decorados – atecnologia cerâmica, a morfologia dos potes e o padrão de assentamento não foram relevantes para oautor naquele momento. Entretanto, se avaliarmos estes parâmetros, percebe-se que podem ter no ocorridorelações entre a fase Bacabal e as demais fases do médio e alto Guaporé, e até mesmo em rincões maisdistantes, já em solo boliviano. Essas interações dizem respeito – além dos motivos iconográficos – àtecnologia cerâmica e aos padrões de assentamento que vêm sendo investigados.
Primeiramente, é notável que elementos iconográficos ocorrentes na fase Bacabal também ocorremnas fases Corumbiara e Pimenteiras. O motivo mais recorrente da fase Bacabal, classificado comoBacabal Exciso (Figura 1,1; Figura 2a), aparece em diversos conjuntos descritos no lado brasileiroe nos Llanos de Mojos (Figura 5). O motivo Bacabal Exciso e suas variantes incisas ocorrem comumenteem sítios da região, além de também ocorrerem como pintura nos Llanos de Mojos centrais e noPantanal mato-grossense, mais especificamente na tradição Descalvados, onde há um padrão deassentamento muito semelhante ao verificado nas planícies encharcadas do Guaporé (Migliacio, 2006).É fato que a utilização desse elemento estilístico teve uma distribuição muito ampla, que não foirestrita à bacia do rio Guaporé.
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É significativo o fato de que um elemento muito comum na cerâmica Bacabal apresente essa vasta recorrênciae que, além dos sítios das fases Galera, Poaia e Aguapé, também esteja presente nos contextos de sítioscom estruturas construídas em terra. Porém, motivos iconográficos e padrões de assentamento assemelhadosentre si não implicam necessariamente que os conjuntos arqueológicos onde se inserem essas indústriascerâmicas apresentem similaridades tão evidentes. Este não é o caso dos sítios com estruturas em terrado sudoeste da Amazônia.
As cerâmicas das fases Corumbiara e Pimenteiras possuem uma característica em sua pasta que podeser determinante para evidenciarmos uma possível relação entre esses conjuntos e a fase Bacabal. Nasequência seriada dos tipos cerâmicos encontrados por Miller (1983: 371-374) está presente, em todosos níveis escavados, alguma evidência de cerâmica com cariapé, o que na fase Bacabal é encontradosomente a partir de 2.000 AP. Essa data marca a concomitância entre as ocupações do sambaqui edos sítios na margem do rio Guaporé. Na sequência seriada percebe-se, ainda, que mesmo com oaparecimento do cariapé, os motivos decorativos da fase Bacabal continuam sem grandes mudanças

Figura 5. Ocorrência do motivo decorativo recorrente na fase Bacabal – Bacabal inciso e Bacabal exciso – e suas idiossincrasiasnas fases Corumbiara e Pimenteiras – Sítio Aliança (a, b, c); Bolívia: Sítio Loma Mendoza (d); Sítio Jasiaquiri (f-h); Pantanaldo Mato-Grosso, tradição Descalvados (e). Com exceção da figura (e), que tem o motivo representado em pintura vermelhasobre engobo branco, as demais são representadas a partir da técnica de decoração plástica. Figura elaborada a partir de imagensde publicações de Miller (1983), Jaimes Betancourt (2014), Prümmers (2014) e Migliacio (2006).
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e, como demonstramos anteriormente, alguns elementos iconográficos clássicos da fase Bacabal estãopresentes nas fases Corumbiara e Pimenteiras5.
Uma das datas apresentadas por Miller para o século III AD (Miller, 1983: 190) relativa à fase Pimenteiras(que pesquisador considera demasiadamente antiga para o conjunto) deve ser reavaliada, em virtude doexpressivo compartilhamento de atributos entre as fases Bacabal e Corumbiara e Pimenteiras, e do quepode ter ocorrido durante séculos de história igualmente compartilhada.
Uma abordagem mais cuidadosa sobre as fases Poaia e Aguapé e sobre suas possíveis ligações com asfases Corumbiara e Pimenteiras poderá ajudar a entender melhor a variabilidade presente nesses conjuntos.Esta hipótese é aventada pelas características dos sítios que temos estudado, uma vez que no médio Guaporéhá motivos iconográficos que remontam a 4.000 anos, e que no alto Guaporé há a ocorrência do cariapéhá pelo menos 2.500 anos (durante as fases Aguapé, Poaia, Capão do Canga), fato que até o momentoé pelo menos um milênio mais antigo que a ocorrência desse antiplástico no médio curso do rio. Poroutro lado, há de se considerar que essa mudança tecnológica marcada na pasta das cerâmicas que ocorreno lado brasileiro do Guaporé parece não ocorrer de maneira tão marcante no lado boliviano, pois nossítios dos Llanos de Mojos os antiplásticos parecem ser compostos de elementos diferentes daqueles maisrecorrentes na Amazônia brasileira, como o cariapé e o cauixi.
Os indícios que temos na Bolívia foram apresentados por Dougherty e Calandra (1984-1985) nas fasescriadas para cerâmicas que ocorrem nas proximidades do território brasileiro, mas são encontrados empequena proporção em relação à amostra total, e somente em fragmentos temperados com cauixi. Ascerâmicas do rio Machupo e do sítio Granja do Padre apresentam também o uso do cauixi. Nas cerâmicasem que o motivo Bacabal exciso e suas variantes incisas ocorreram, o antiplástico era compostoprioritariamente de areia, chamote e, por vezes, conchas e caulim. Entretanto, mais ao norte, na cerâmicados sítios com estruturas em terra de Riberalta descritos por Saunaluoma (2010), o cariapé parece tersido utilizado mais amplamente, mas em contextos que a princípio não apresentam elementos iconográficosem comum com as cerâmicas do rio Guaporé.
É interessante perceber como ideias expressadas na iconografia da cerâmica podem ter percorrido maisde 300 quilômetros, diversificando-se por vários ambientes, sem que se alterassem significativamenteaqueles aspectos mais rígidos da produção de cerâmica, como os componentes da pasta e a morfologiados utensílios. Com base nessas possibilidades, o estudo das variedades de pasta no tempo e no espaçonos fornece indícios que ajudam no entendimento da diversificação e da multiplicação dos sujeitos queconstruíram a paisagem do Guaporé e dos Llanos de Mojos. É curioso perceber que, se não temos umafronteira clara para os padrões de assentamento, uma vez que há um contexto bem difundido de construçõesem terra por todo o sudoeste amazônico, podemos constatar certos limites para a ocorrência de diferentestipos de antiplásticos presentes nas pastas das cerâmicas desses assentamentos. Os dados disponíveis indicamque o rio Guaporé demarca uma área de transição entre culturas cerâmicas que possuem em sua pasta,antiplásticos com características amazônicas e outras com antiplásticos com características do Chaco edo alto Paraguai. Sítios com cariapé estão relacionados ao contexto do alto rio Madeira (Zuse, 2014;Almeida, 2014) e às fases cerâmicas dos geoglifos do Acre (Dias, 2006), ocorrendo em território bolivianosomente mais ao norte, nos sítios de Riberalta (Saunaluoma, 2010).

5. Para maiores detalhes consultar os gráficos das sequências seriadas em Miller (2009b: 108-110).
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Considerações finais

A história da circulação e do compartilhamento de elementos iconográficos pode ajudar a entender os eventosque no passado estavam associados às construções em terra, fenômeno amplamente difundido em todo osudoeste amazônico, e sobre o qual inicia-se o entendimento sobre a sua variabilidade cronológica e espacial.
Como vimos, determinados elementos que serviram para a comparação de Miller entre a fase Bacabal eas fases do alto Guaporé são encontrados tanto na cerâmica Corumbiara e Pimenteiras quanto nas áreasbolivianas mais próximas ao Brasil. Entender a relação entre as fases Pimenteiras e Corumbiara e a faseBacabal pode ajudar a compreender a história das nações indígenas que modelaram a paisagem do sudoesteamazônico, pois, segundo as datas disponíveis, há uma sequência de ocupação que apresenta umacontinuidade com maior antiguidade no lado oriental do rio Guaporé do que no lado boliviano. Se,por um lado as hipóteses correntes sobre as construções em terra no sudoeste amazônico colocam a difusãodo fenômeno em um período tardio na longa história de ocupação da região (ca. 400 AD), por outro,temos no Brasil aterros que contêm mais de 8.000 anos de história e valas que podem ter começado aser escavadas antes mesmo do século III.
Há de se considerar que o conjunto de construções em terra registradas na bacia do médio e baixo Guaporépode fazer parte de uma história de ocupação regional mais ampla, em que os sítios arqueológicos sedistribuem por uma região cujos contornos situam-se no Brasil, mas que estão relacionados às ocupaçõescontemporâneas conhecidas para os Llanos de Mojos, na Bolívia. O refinamento da cronologia estabelecidapara a região possibilitará que as ocupações responsáveis pela formação do registro arqueológico sejaminvestigadas em detalhes, de forma que os elementos compartilhados na cerâmica possam ser relacionadosà variabilidade dos sítios arqueológicos e aos padrões de assentamento encontrados.
Entre os primeiros resultados obtidos em nossas pesquisas na bacia do médio rio Guaporé foi possívelidentificar um grande número de sítios típicos da fase Bacabal, significando uma ampliação considerávelna área de ocorrência dos mesmos (antes restrita ao sambaqui e alguns sítios do entorno), que agora sãoencontrados em ilhas de terra firme um tanto distantes do sítio Monte Castelo, como o sítio Ilha doAntelmo e em outros assentamentos em áreas mais elevadas do município de São Francisco do Guaporé(Figura 1). Nos levantamentos realizados naquela área têm sido encontradas cerâmicas que podem serdiretamente relacionadas às ocupações Bacabal do Pantanal do Guaporé. As decorações apresentam, alémdas típicas representações de quelônios, por meio de apliques em vasilhames abertos (pratos), o zonado-hachurado com excisões e suas idiossincrasias (Figura 1 (1-3); Figura 2 (a,b), Figura 3, Figura 5), quecompõe o maior número de vestígios decorativos encontrados nas vasilhas da fase Bacabal.
Neste trabalho discutimos os dados relacionados a dois conjuntos de cerâmicas arqueológicas do sudoesteAmazônico, classificados como pertencentes às fases Bacabal e Corumbiara/Pimenteiras. A análise destasfases pelas pesquisas em curso tem apontado que a área de dispersão da fase Bacabal deve ser ampliada,em consideração à influência verificada nos conjuntos cerâmicos que ocorrem subsequentemente por umavasta região. Percebe-se que a área de ocorrência da fase Bacabal não está restrita ao sambaqui e aos sítiosdo seu entorno, e que elementos decorativos diagnósticos relacionados à fase – notadamente o Bacabalexciso e o Bacabal Inciso, que possuem datações que recuam a 3.000 aC e relativa estabilidade testemunhadadurante três milênios, ao menos, no sambaqui Monte Castelo – ocorrem também em outros sítios da regiãodo médio rio Guaporé e adjacências, como é caso dos sítios Jasiaquiri e Bella Vista, na Bolívia; e dos aterrosda tradição Descalvados, no estado do Mato Grosso. Por outro lado, apesar de apresentar elementos decorativos
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compartilhados nos vasilhames e características semelhantes no padrão de assentamento dos sítios arqueológicos,elementos mais rígidos da tecnologia cerâmica – como a escolha dos temperos da pasta e a morfologia dospotes – aparecem geograficamente bem demarcados naquele cenário da Amazônia antiga, sendo possívelidentificar duas tendências culturais diferentes: uma localizada no lado oriental do médio rio Guaporé,com suas pastas amazônicas temperadas com cauixi e cariapé, e outra encontrada do lado ocidental dabacia, na qual as cerâmicas contêm a presença expressiva de chamote, um material antiplástico cuja incidênciaé muito mais representativa em conjuntos arqueológicos chaquenhos e andinos.
O que os dados indicam até o momento é que a distribuição dos conjuntos cerâmicos estudados representaum caso em que as fronteiras entre culturas arqueológicas não são resultado de situações de conflito nopassado. Ao contrário, se por um lado as fronteiras bem demarcadas na tecnologia e na morfologia dacerâmica sustentam a possibilidade da presença de uma unidade cultural marcada na história antiga dospovos que habitaram o médio Guaporé, parece ter ocorrido situações de interação social, gerando oscorrelatos de intercâmbio cultural que são encontrados na forma de elementos em comum presentes emsítios dispersos por uma ampla região arqueológica.
Neste sentido, os dados produzidos pelo PMG apontam na mesma direção daqueles apresentados porJaimes Betancourt (2011, 2014), quando a autora sugere que o processo de revolvimento de terra nosudoeste amazônico foi fruto de uma gênese multicultural. Entretanto, o período em que o fenômenoocorre na região pode ser reavaliado, uma vez que há dados sobre ocupações mais antigas do que aquelasrelacionadas à formação dos sítios nos dois últimos milênios. Considerando-se as datações produzidasno sambaqui Monte Castelo – que sugerem uma continuidade das ocupações Corumbiara/Pimenteirasremontando uma história de pelo menos 4.000 anos de revolvimentos de terra em uma região adjacenteaos Mojos na Bolívia –, o início da história de construções em terra e de interações culturais pode estarvinculado ao Holoceno médio ou a um período de ocupação até mesmo mais antigo, ainda que o registroarqueológico dessas estruturas esteja, em sua maioria, em sítios cujas datações situam-se em um períodorelativamente bem mais recente (> 500 aC). Está em curso o estudo de contextos que antecedem a presençada cerâmica Bacabal nos sítios arqueológicos do médio rio Guaporé, em que os dados coletados serãoutilizados para a investigação sobre a formação dos sítios em relação ao horizonte inicial de construçãoaterros encontrados em diversos pontos do sudoeste amazônico e áreas adjacentes, como o sambaquiMonte Castelo e outras “ilhas” antrópicas na Bolívia (Lombardo, 2013) e nos estados do Mato Grosso(Migliacio, 2006) e do Mato Grosso do Sul (Schmitz et al., 1998).
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